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O governo do Estado está 
investindo na qualificação das 
estruturas de segurança. Em 
Porto Alegre, a Academia de 
Polícia Militar passa por uma 
reforma nas instalações elétri-
cas, cujos investimentos são 
de R$ 185 mil. Em Charquea-
das, na Penitenciária Modula-
da Estadual de Charqueadas 
(PMEC), estão em andamento 
obras nas instalações hidrossa-
nitárias, cujo montante é da or-
dem de R$ 840 mil. Na PMEC, 
gerenciada pela Susepe, ins-
tituição vinculada à SSPS, a 
reforma da rede fará com que 
o esgoto da penitenciária seja 
direcionado para a Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) 
do Complexo Prisional. 

Os participantes da 20ª edi-
ção da Expoturismo Paraná estão 
conhecendo de perto os produtos 
típicos do Estado. Eles são os pro-
tagonistas da Mostra de Regiões 
Turísticas, ação promovida pela 
Secretaria do Turismo junto com 
as Instâncias de Governança Re-
gionais (IGRs). Os produtos são 
expostos em cima do mapa do Pa-
raná, cada um representando a sua 
região turística. A cidade de Car-
lópolis, no Norte Pioneiro, está 
representada como a capital da 
goiaba de mesa. A cidade também 
tem um selo de Indicação Geográ-
fica (IG) do INPI, conquistado 
em 2016. Segundo os dados do 
IBGE, Carlópolis é atualmente 
responsável por 70% das goiabas 
colhidas em todo o Paraná.

Equipadas com o pulveri-
zador de inseticida conhecido 
como fumacê, quatro cami-
nhonetes do Centro Estadual 
de Vigilância em Saúde (Cevs), 
da Secretaria da Saúde (SES), 
estão na região noroeste do Es-
tado para combater a prolifera-
ção do mosquito Aedes aegyp-
ti, transmissor da dengue e de 
outras arboviroses como a zika 
e a chikungunya. O trabalho 
começou na terça-feira (5/3) 
em Frederico Westphalen, que 
já registrou dois óbitos por 
dengue. O veículos borrifam 
uma nuvem de fumaça com 
baixas doses de inseticida nas 
ruas e residências para eliminar 
os mosquitos adultos, evitando 
que contaminem a população. 
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O primeiro edital da CCP foi 
lançado pela PGE/SC. São mais 
de R$ 74 milhões destinados ao 
pagamento de dívidas do Estado 
com credores que optarem por re-
ceber ainda este ano. O prazo para 
envio dos documentos tem início 
no dia 7, e se estende até 27 de 
março. O envio da documentação 
deve ser feito por meio do Portal 
de Serviços do Governo do Esta-
do, pelo titular do precatório, ou 
ainda pelo seu procurador ou ad-
vogado. Além do requerimento, 
devem ser anexados o documen-
to de identidade do requerente, a 
certidão do TJSC da expedição 
do precatório com valor atuali-
zado do crédito, assim como a 
proposta de acordo assinada pelo 
credor e seu representante legal. 

PGE/SC lança 
edital de 
mais de R$ 74 
milhões

SANTA CATARINA

Exportações do 
Paraná avançam 13,6%

As exportações paranaenses 
totalizaram US$ 3,49 bilhões (R$ 
17,2 bilhões na cotação atual) no 
primeiro bimestre deste ano, su-
perando em 13,6% o valor regis-
trado nos primeiros dois meses de 
2023, quando as vendas externas 
estaduais somaram US$ 3,07 bi-
lhões (R$ 15,1 bilhões). Os dados 
são do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC) e foram orga-
nizados pelo Instituto Paranaense 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (Ipardes).

Os grandes impulsionadores 
das exportações são os produtos 
do agronegócio, com a soja res-
pondendo por praticamente um 
quarto das vendas externas no 
período. O volume de vendas do 
grão somou US$ 865,9 milhões, 
24,8% do total exportado. Na se-
quência estão a carne de frango in 
natura, com US$ 524,1 milhões 
(15%); farelo de soja, com US$ 
318,4 milhões (9,1%); e cereais, 
com US$ 144,6 milhões (4,1%). 
Mas além dos produtos agrope-
cuários e agroindustriais, também 

são relevantes os negócios envol-
vendo as mercadorias de maior 
valor agregado, como os automó-
veis e os óleos e combustíveis, que 
contabilizaram exportações acima 
de US$ 50 milhões no acumulado 
do primeiro bimestre de 2024.

O principal mercado dos pro-
dutos paranaenses é a China, que 
foi o destino de 26,1% das expor-
tações estaduais, com aquisições 
da ordem de US$ 912 milhões. 
Em seguida estão os Estados Uni-
dos (US$ 230 milhões), Argenti-
na (US$ 127 milhões) e México 
(US$ 117 milhões). No total, os 
produtos paranaenses desembar-
caram em 186 países no primeiro 
bimestre de 2024, superando o 
número de 181 mercados registra-
do no mesmo intervalo de 2023.

Segundo Jorge Callado, 
diretor-presidente do Ipardes, 
os números demonstram que 
os bens produzidos no Estado 
abastecem praticamente todo 
o mercado global, como resul-
tado da qualidade e da compe-
titividade das mercadorias pa-
ranaenses.

Hospital de Guarapuava 
alcança 354 cirurgias

Desde a incorporação de 52 
novos leitos cirúrgicos no Hospi-
tal Regional de Guarapuava, no 
início de fevereiro, a unidade já 
realizou 354 cirurgias em diversas 
especialidades. A unidade, situada 
no Centro-Sul do Paraná, atende 
os 20 municípios que integram a 
5ª Regional de Saúde. Ela tem ao 
todo 112 leitos, 72 destinados à 
clínica cirúrgica, 30 para clínica 
geral e 10 leitos de UTI geral. 
Além dessas especialidades, o 
hospital gerido pelo Estado conta 
com anestesista e médico clínico 
geral para atendimento na enfer-

maria. A rede assistencial ofertada 
pela Secretaria de Estado da Saúde 
na região também é referenciada 
para atendimentos de urgên-
cia. Para o mês de março já estão 
agendadas 455 cirurgias eletivas, 
com capacidade de ampliação no 
decorrer do mês. “Trabalhamos 
muito para colher esses resultados 
e continuaremos a expandir os 
atendimentos e fortalecer os servi-
ços de saúde na região para a po-
pulação que aguarda a realização 
de cirurgias nessas especialidades”, 
ressaltou o secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto.
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Novos leitos para Hospital Regional de Guarapuava
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Das viagens a lazer ao turis-
mo de negócios, o Paraná 
vem se consolidando como 
um destino cada vez mais 
frequente dos viajantes. 
De acordo com um levan-
tamento anual da Omni-
bee, Curitiba foi o terceiro 
destino mais frequente do 
País em viagens corporati-
vas em 2023. No ranking de 
viagens turísticas de lazer, 
Foz do Iguaçu, no Oeste do 
Estado, ficou na quinta co-
locação nacional. Os dados 
levam em conta a quanti-
dade de pernoites registra-
das pela empresa ao longo 
de todo o ano, com um vo-

lume total de 24 milhões de 
reservas ao ano. 
Além dos hotéis, a pla-
taforma opera também 
com mais de 750 canais 
de vendas. Nas viagens 
corporativas, Curitiba fi-
cou atrás de São Paulo 
(SP) e Rio de Janeiro (RJ) 
como a cidade com maior 
número de pernoites do 
País. Belo Horizonte (MG), 
Brasília (DF), Salvador 
(BA), Porto Alegre (RS), Re-
cife (PE), Campinas (SP) e 
Goiânia (GO) completam 
a lista dos dez principais 
destinos do País no turis-
mo de negócios em 2023.

No Dia Internacional da 
Mulher o governador Edu-
ardo Leite e o secretário de 
Justiça, Cidadania e Direi-
tos Humanos (SJCDH), Fa-
brício Peruchin, inauguram 
o novo Centro de Referên-
cia da Mulher Vânia Araújo 
Machado, em Porto Alegre. 
O espaço vai prestar atendi-
mento a mulheres vítimas 
de violência.

A 1º reunião da CIB foi re-
alizada  com a presença 
de mais de 60 pessoas. O 
encontro, que ocorreu no 
prédio central da SES, con-
tou com a participação da 
secretária da Saúde, Car-
men Zanotto, do secretário 
adjunto Diogo Demarchi, 
secretária de Saúde de São 
José e presidente do Co-
sems-SC, Sinara Simioni.

Entre 13 e 15 de março, Pe-
lotas receberá a primeira 
edição do Connex - Cone-
xão de Experiências em 
Segurança Pública e Pre-
venção às Violências. Além 
do desenvolvimento de 
temas relacionados a po-
líticas públicas, o evento 
também fomenta ações 
culturais, como a valoriza-
ção do patrimônio.

A partir de uma parceria 
com o Banco Regional de 
Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul (BRDE), o Con-
sórcio Intermunicipal de 
Cooperação em Gestão 
Pública (Conigepu) inves-
tirá em um novo modelo 
mecanizado para trata-
mento e reciclagem de 
resíduos sólidos.

A vice-governadora Ma-
rilisa Boehm falou sobre 
sua trajetória e o espaço 
da mulher dentro do Go-
verno. A palestra foi minis-
trada para funcionárias do 
Banco do Brasil em Floria-
nópolis. Além dá vice-go-
vernadora, a perita-geral 
da Polícia Científica, An-
dressa Boer Fronza.

A Sanepar iniciou o traba-
lho de vistoria técnica ope-
racional nas ligações de 
esgoto em imóveis de Pa-
ranacity. A finalidade é ve-
rificar se elas foram execu-
tadas corretamente e se as 
instalações hidrossanitárias 
seguem as orientações da 
Companhia e da legislação 
ambiental.

O Sistema Único e Integra-
do de Execução Orçamen-
tária, Administração Finan-
ceira e Controle do Estado 
(Siafic), em execução desde 
janeiro deste ano, recebeu 
a integração de duas pla-
taformas complementares, 
Veritas e Sidec, criadas para 
simplificar a troca de infor-
mações entre a Fazenda e a 
Receita Federal.

A partir de uma iniciativa do 
programa Primeira Infância 
RS, a Penitenciária Modula-
da Estadual de Ijuí (PMEI) é 
o primeiro estabelecimen-
to prisional a ter calçada 
brincante para receber fi-
lhos de apenados durante 
as visitações. A ação é co-
ordenada pelo Gabinete do 
Vice-Governador e ocorre 
em parceria com a SSPS.

O crescimento do turismo 
e a importância da parce-
ria entre os órgãos públicos 
e a iniciativa privada para 
ações voltadas ao setor fo-
ram destaques na abertura 
da 20ª edição da Expotu-
rismo Paraná, em Curitiba. 
Organizada pela ABAV-PR, 
conta com o apoio do Go-
verno e reúne mais de 1,4 
mil agentes de viagens.

O projeto contempla 12 
municípios localizados na 
região da Zona da Produ-
ção. O objetivo é elevar o 
percentual de material reci-
clado sobre as 35 toneladas 
de lixo urbano recolhidas 
diariamente no aterro loca-
lizado em Trindade do Sul. 
Esta é a primeira operação 
de crédito do BRDE.
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Curitiba é o terceiro principal destino corporativo

Curitiba é o terceiro principal 
destino corporativo

Em reunião com Haddad, 
governador reforça pleitos

Em Brasília, o governa-
dor Eduardo Leite teve nova 
audiência, nesta quinta-fei-
ra (7/3), com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
para discutir endividamen-
to e questões fiscais do Rio 
Grande do Sul. Leite já esteve 
com Haddad em 8 de novem-
bro de 2023, quando tratou 
de ajustes na cobrança da dí-
vida dos estados com a União 
e da reforma tributária. Há 
expectativa de que nas próxi-
mas semanas se viabilize uma 
nova agenda conjunta com os 
estados do Consórcio de Inte-
gração Sul e Sudeste (Cosud), 
que teve sua décima reunião 
realizada em Porto Alegre na 
semana passada.

Sobre a dívida com a União, 
o governo gaúcho pede a altera-
ção nos indexadores. Hoje, os 
estados pagam encargos iguais 
à Selic, que se dividem em ju-
ros de 4% anuais pagos dentro 
das prestações e o restante vai 
para o saldo devedor dos con-
tratos, por meio do Coeficien-
te de Atualização Monetária 
(CAM). No caso do Rio Gran-
de do Sul, só em 2023 a dívida 
teve aumento de R$ 10,4 bi-
lhões por conta dessa regra. 

O Estado entende que o 
CAM deve ser calculado ex-

clusivamente a cada mês, sem 
considerar o histórico do 
IPCA e da Selic, que segue em 
patamares elevados (11,25%) e 
está inviabilizando o equilíbrio 
financeiro dos estados endivi-
dados, principalmente após a 
vigência da Lei Complementar 
Federal 194, que reduziu recei-
tas no Estado. O Rio Grande 
do Sul defende a adoção de 
juros nominais de 3% ao ano 
como uma solução para o fim 
do drama fiscal dos estados que 
possuem dívidas com a União, 

sem prejudicar as contas do go-
verno federal no curto prazo de 
forma relevante.

“Tivemos uma conversa 
muito positiva com o minis-
tro Haddad. Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro respondem por 27% 
do PIB nacional, mais de um 
quarto, mas enfrentam graves 
problemas fiscais por conta da 
dívida. É como se num carro, 
das quatro rodas, uma estives-
se presa, porque esses estados 
têm problemas para fazer in-

vestimentos e manter servi-
ços, o que é necessário para o 
desenvolvimento nacional”, 
explicou Leite. “O ministro e 
o presidente têm consciência 
desse assunto e, passados os de-
safios do primeiro ano de go-
verno, entendemos que pode-
mos avançar. Esperamos uma 
medida arrojada do governo 
federal, mudando os encargos 
e a estrutura dos contratos, 
para resolvermos a questão da 
dívida também para o futuro”, 
completou Leite.

Encontro com ministro discutiu sobre endividamento fiscal
Gustavo Mansur/Secom

No encontro com o ministro da Fazenda, Leite discutiu sobre endividamento do RS


